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RESUMO 

 

No trabalho diário, em sala de aula, em diversas creches de educação infantil, onde 
pude lecionar, sempre percebia que a criança não era vista como um ser pensante e 
sim um adulto em miniatura.  Perguntas como: será que a crianças pensam? Será 
que fazem raciocínios lógicos? Será que é desde a barriga que entendem o que 
falamos? Daí a origem de minha pesquisa, pois segundo Vigotsky, graças à 
linguagem é que o desenvolvimento da criança se torna, qualitativamente, diferente 
da inteligência animal. O desenvolvimento verbal da criança é, em geral, ignorado 
pelos profissionais que com elas trabalham. O objetivo é contribuir mostrando que é 
possível criar um ambiente adequado para que isto ocorra de forma rica. 

 

Palavras-chave: Educação. Normal Superior. Educação infantil. Estímulos. 
Ambientes. Linguagem. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Fiz minha formação inicial no Centro Educacional de Niterói – CEN, na 

modalidade Normal, para atuar na educação infantil e do 1° ao 4° ano. O curso 

abrangia também a educação de crianças com necessidades educativas especiais.  

A prática que passei a desenvolver em instituições de Educação Infantil me 

levou a perceber que a linguagem verbal das crianças era bastante desvalorizada 

nesses espaços. Para alguns profissionais, a linguagem das crianças pequenas não 

passa de balbucios, frases soltas, sem nexo e sem coerência alguma. Outros 

chegam a dizer que as crianças “mentem”. Enfim, identifiquei também que, muitas 

vezes, essas colocações vinham de pessoas sem qualificação na área e sem 

conhecimento teórico algum sobre todo o processo de desenvolvimento da criança, 

ficando assim, sem saber que cada crianças desenvolve sua linguagem de acordo 

com os estímulos recebidos, no seu tempo, pela maturação e pela bagagem 

adquirida. A linguagem verbal se desenvolve alimentada pelas palavras dos outros; 

se não falarmos com as crianças, elas não vão aprender a falar. 

Ao longo do curso, percebi uma grande diferença e uma resposta muito 

satisfatória das crianças que tinham um ambiente alfabetizador, propício e 

estimulador, para que tivessem total autonomia para construir seu conhecimento. 

Para que isso ocorra, a concepção democrática deve prevalecer. Nela, o professor é 

mediador e não detentor de sabedoria total, pois o aluno aprende com o professor 

tanto quanto o professor aprende com o aluno. Assim pesquisam juntos, aprendem 

juntos e o professor dá vez e voz ao aluno. As crianças que tem mais liberdade 

demonstram seus sentimentos e frustrações, aprendendo a ser críticas e a refletir 

sobre o que está ao seu redor e em relação ao outro. 

Durante observações de crianças de 0 a 2 anos, num ambiente autoritário, 

diferente do ambiente comentado anteriormente, vi que o resultado era 

completamente diferente. Crianças que não tinham espaços apropriados, sem 

estímulos, sem oportunidades de criarem sua própria identidade, nos quais só o 

professor tinha vez e voz, não conquistavam sua autonomia. 

Até bem pouco tempo atrás, havia pouco interesse pelas condutas lingüísticas 

das crianças, em relação à argumentação, pois se acreditava que esse tipo de 

discurso só se fizesse presente na fala dos jovens e dos adultos. 
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Quando as crianças eram estudadas, apareciam sempre pertencendo a um 

estágio pré-argumentativo. Segundo Piaget (1978), as trocas verbais mostram que a 

linguagem da criança até os 3 anos não possui uma função interpessoal. Essa 

linguagem é classificada de egocêntrica pelo fato da criança utilizar a linguagem 

apenas para ela e não levar em consideração seu interlocutor ou o ponto de vista do 

outro.  

Por outro lado, segundo Vigotsky: 
 

(...) a fala mais primitiva da criança é, portanto, essencialmente social. (...) 
numa certa idade, a fala social da criança divide-se muito nitidamente em 
fala egocêntrica e fala comunicativa. Do meu ponto de vista, as duas 
formas, a comunicativa e a egocêntrica são sociais, embora suas funções 
sejam diferentes. A fala egocêntrica emerge quando a criança transfere 
formas sociais e cooperativas de comportamentos para a esfera das 
funções psíquicas interiores e pessoais”. (VIGOTSKY, 1998 p.23) 

 

Mesmo que haja divergências, o certo é que a observação e a intervenção do 

professor, dentro de uma concepção democrática, podem contribuir diretamente 

para o desenvolvimento das linguagens. 

Nesta monografia veremos o valor da linguagem no desenvolvimento da 

criança pré-escolar e os objetivos específicos que poderão ser alcançados por ela 

em suas atividades cotidianas. O leitor encontrará no primeiro capítulo, a 

fundamentação teórica sobre o desenvolvimento da linguagem na educação infantil; 

no segundo verá os tipos de linguagens e no terceiro, a minha prática e observação 

diária com as crianças. 
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2 A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA LINGUGEM NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

 

A linguagem é uma das mais importantes aquisições do homem e é 

considerada fator importante para o estabelecimento das relações humanas. O 

pensamento pode ser traduzido com símbolos e palavras, isto é, com qualquer 

forma de linguagem. Portanto, não se pode expressar o pensar sem a linguagem. 

A linguagem sendo um processo de comunicação está presente em todos os 

momentos de nossa vida. Através dela podemos expressar nossas idéias, 

sentimentos e frustrações. 

Sabemos que para haver progresso em educação, é necessária a 

comunicação, pois só podemos nos desenvolver e nos atualizar, na medida em que 

conseguimos estabelecer troca com outros indivíduos, isto é, quando temos 

oportunidade de ouvir, refletir, elaborar e expressar nossos pensamentos. Segundo 

Piaget, a construção do conhecimento só de dá na interação do sujeito e do meio 

ambiente. 

A professora, consciente e integrada no processo educativo, volta-se com 

interesse a qualquer problema da área de comunicação, preocupa-se para que nada 

possa interferir e prejudicar a boa evolução dos alunos, objetivando uma orientação 

que os leve a superar qualquer dificuldade que apareça. 

Será possível levar em consideração questões tão importantes como a 

linguagem e suas manifestações, a necessidade de dar voz e vez às crianças, o 

desenvolvimento de uma escuta individualizada e do grupo?  

A brincadeira, que é outra forma de linguagem, exige tempo e espaço 

organizados no planejamento para que as crianças possam exteriorizar suas 

angústias internas. As crianças precisam que suas Idéias, descobertas e 

experiências sejam ampliadas para que possam expressá-las. 

Segundo Piaget, entre os dois e os seis anos de idade, a simbologia surge 

com um papel fundamental nas brincadeiras, como por exemplo: o faz de conta, os 

fantoches, as histórias e o ato de brincar com os objetos atribuindo-lhe outros 

significados. 

Por ser um ser pensante a criança imagina tudo por excelência, com os olhos 

capazes de aceitar mais facilmente o maravilhoso. Ela consegue enxergar no mundo 

uma magia de um colorido muitas vezes inalcançável para os adultos. É nessa 
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atitude criadora que é o imaginário que a literatura ou as histórias narradas 

oralmente ocupam um papel estratégico, pois alimentam a mente de novas imagens. 

A criança que ouve ou lê histórias é dotada de um arsenal simbólico, que é de suma 

importância para a formação de sua identidade e dos modos como vai estabelecer 

relações com o mundo que está ao seu redor. Dessa forma, histórias, músicas com 

rimas, parlendas cantadas durante as atividades abrem portas e oferecem bagagem 

para o desenvolvimento psíquico, para a exteriorização de fantasias, desejos, 

contribuindo assim direta e plenamente para desenvolvimento de sua linguagem  

Constatei, em diversas vezes, durante a minha prática de oito anos na 

educação infantil, que quanto mais o professor estimula as crianças com todos os 

recursos possíveis, faz a mediação, amplia seu repertório e contribui diretamente 

para que ela seja uma criança protagonista, autora de sua própria história. 

Sendo assim, é antipedagógico fazer por elas, criar por elas, pois precisam e 

necessitam passar por todas as etapas. Segundo Vigotsky, é no cotidiano que 

crianças observam o que os outros falam e porque falam, internalizando tudo o que 

é observado, é que e se apropriam do que viram e ouviram. Recriam e conservam o 

que se passa ao redor. Vigotsky afirma que a aprendizagem da criança se dá pelas 

interações com outras crianças de seu ambiente, ou seja, vai adquirindo estruturas 

lingüísticas e cognitivas, mediada pelo grupo. 

A professora de educação infantil tem um tesouro nas mãos, mas por muitas 

vezes e por falta de conhecimento e qualificação profissional não entende e não se 

insere no processo de desenvolvimento da criança.  

Nós, profissionais de educação infantil, precisamos estar qualificados para 

entender um choro, gestos e balbucio e isso só é possível através do contato diário, 

do afeto, da relação construída e estabelecida com cada criança. 
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3 OS TIPOS DE LINGUAGENS  

 

Oral-Plástica-Escrita-Musical-Expressão corporal e Matemática. 

 

3.1 Linguagem Oral 
 

Ao falar, ao cantar para crianças de 0 a 3 anos é preciso caracterizar tudo e 

todos os objetos. É de suma importância, pois tudo é guardado e armazenado no 

cérebro e lá na frente ela vai usar. Neste estágio, a criança apreende o mundo 

através de esquemas perceptivos e de esquemas motores como: chupar, derrubar, 

rolar, agarrar. Segundo Sara Pain,  “um conhecimento não é somente um conteúdo, 

mas também a significação que este conteúdo pode ter.”(CONCEITOS BASICOS DA TEORIA 

PIAGETINANA,16/03/2010) 

 

Figura 1  

 

 

 

A criança de 0 a 3 anos transforma o que aprende de acordo com sua 

capacidade interna e nata. Se essa capacidade de aprendizagem e oportunidade lhe 

for oferecida poderá tornar-se criadora. A tendência é de se comunicar 

gestualmente, explicando coisas à professora, seus amigos e pessoas adultas que a 
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cercam. Responde a poucas perguntas, quando solicitada, porém pede ajuda 

verbalmente, quando necessário. Usa sua linguagem em diversas situações como: 

jogos, trabalhos em grupo, brincadeiras e durante sua rotina diária. Repetir 

lentamente e corretamente a fala da criança seria um tipo de abordagem adequada 

Geralmente ela compreende o que a professora diz na sala de aula, mas ainda 

também é preciso que tenha uma explicação individual, pois é preciso que o 

educador respeite o ritmo da criança, pois cada uma tem seu tempo. Compreende 

também ordens e combinações que são feitas como: “está na hora de guardar os 

brinquedos”, “hora de ir para o almoço”. Seu tempo de atenção não é muito grande, 

então, pequenas histórias e contos favorecem uma permanência maior. 

Sempre utiliza falas como eu, tu, meu, minha e utiliza também falas 

afirmativas, negativas, interrogativas e imperativas, usando gestos para entoar sua 

fala apesar de já ter um repertório amplo e rico. Toda criança tem uma história a ser 

contada, como a linguagem oral ainda é muito limitada, sua história é representada 

por brincadeiras, desenhos e comportamento. 

 

3.2 Linguagem plástica 
 
Nas atividades que proporcionam contato com tintas e diferentes materiais 

como pincéis de diversas espessuras e tamanhos, tintas de diversas cores, diversos 

tipos de textura, papéis de diversas cores e tamanhos, a criança já é capaz de 

experimentar, manipulando-os bem e dá-se conta dos trabalhos e admira criações 

feitas por ela. Reconhece cores e logo aparecem as garatujas ao desenhar, 

utilizando toda a folha, mas sem expressão de intencionalidade. 

 
Figura 2 
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Uma forma de estimular as crianças e dar liberdade às criações feitas por elas 

com tinta guache é dar um papel do maior tamanho possível, inicialmente sem o 

nome da criança impresso, para que ocupem todos os lugares desejados da 

maneira como preferirem. Logo em seguida, escreve-se o nome juntamente com 

elas, para que tenham contato com a linguagem escrita.  

Rodrigues alerta: 
 “No caso da arte, quando relacionada ao processo educacional, 

nos traz uma importante questão que é de certa maneira de ordem prática. 
Como os pais e profissionais contemplam o produto ou processo criativo de 
suas crianças, já que querendo ou não, pertencem a essa sociedade e por 
isso, em geral. carregam o vício de olhar a criatividade e a arte, com os 
olhos da expectativa e de um critério atrelado a referências e padrões 
estabelecidos por um vocabulário comum; o vocabulário social, que por isso 
mesmo é rígido e externo ao indivíduo em questão.” (RODRIGUES  
AGOSTO 2011) 

 

Portanto, é necessário um cuidado muito grande para não incorrermos nesse 

erro. 

 
 

3.3 Linguagem escrita 
 
A criança faz de conta de que está lendo. Quando vê um texto ou algo escrito, 

faz grafismos imitando a escrita e gosta muito de observar livros e ouvir  histórias. 

Pede para que sejam relidas várias vezes, compara o que está escrito com figuras. 

Crianças de 2 anos e meio  já reconhecem alguma letra de seu nome. 
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Figura 3 Biblioteca da creche Cantinho da Natureza 

 

 

 

Um ambiente alfabetizador é aquele que estimula o mundo lúdico das 

crianças para que tenham mais facilidade de expressarem seus sentimentos e 

frustrações. 

 

 

3.4 Linguagem musical e expressão corporal 
 
 A criança canta a qualquer hora, reproduz gestos, imita os movimentos com 

o corpo, imita animais de estimação, imita estados de ânimo (alegre, triste), adora 

participar de danças. No estágio sensório-motor, de 0 a 2 anos, elas se expressam 

através do corpo e pedem para que coloquem as músicas preferidas. Nessa faixa 

etária, o tempo para a exploração, o controle e as conquistas dos movimentos 

corporais é fundamental, por isso, segundo Piaget, é importante que o professor e 

até mesmo os pais procurem entender e valorizar igualmente essas diferentes 

formas de comunicação da criança. 

Certa vez, uma criança pegou uma caixa de papelão que estava ao seu 

alcance e falou “eu sou o boi buba” se referindo ao boi-bumbá do nosso folclore e 

que tínhamos trabalhado e apresentado à turma num projeto recente. Eu e outras 

professoras enfeitamos a caixa, colocamos elástico e fizemos uma roda ao redor 

dele, cantando a música do boi. Sempre procurávamos cantar de uma forma clara, 

para que todos pudessem ouvir e repetir a música conosco e dali surgiram outras 

músicas também. Dessa forma, valorizamos o momento que contribui diretamente 

para o desenvolvimento da linguagem verbal. 
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3.5 Linguagem matemática 
 
 
A criança observa os aspectos físicos e descobre suas qualidades na 

passagem do estágio sensório-motor para o estágio pré-operatório. Classifica 

objetos a partir de uma proposta e compreende conceitos como: dentro, fora acima, 

abaixo, longo, curto, em frente, atrás. Já fala algumas características de alguns 

objetos e daí a importância de se trabalhar mais semelhanças e diferenças, 

conhecimentos físicos como: cor de pele, cabelo (se são enrolados, cacheados, 

lisos, crespos), cor e formato dos olhos, tamanho dos pés, para que fiquem mais 

aguçados e percebam as diferenças. 

Segundo Piaget, a criança vai usando o sistema, pela sua própria estrutura 

mental, destaca a lógica, a moral, a linguagem e a compreensão de regras sociais 

que não são inatas, que não são impostas de dentro para fora e sim construídas 

pelo sujeito ao longo do seu desenvolvimento, através de estágios diferentes um do 

outro. 

Uma criança estava contando o numero de pessoas na rua (pessoas eram 

tampinhas de refrigerantes) cujo projeto era o nosso bairro.  

 
Figura 4 Atividade realizada com a turma de maternal 

II  
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3.6 Roda de linguagens: é preciso contar histórias na educação infantil 
 

Algumas perguntas como: “para que serve a história?” “O mundo irreal ajuda 

a criança a lidar com seus sentimentos?” “História é bom para a memória?”, 

costumar permear o universo da educação infantil. 

Venho ressaltar a importância das crianças chegarem a conversas “não 

significativas” para os adultos, que aparecem em diversos momentos propostos ou 

não. Por exemplo, na roda de conversas, onde surgem as linguagens e falas, a partir 

das brincadeiras, espaços e situações de consciência corporal, momentos em que 

as sensações parecem fazer parte de uma seqüencia didática e tem a ver com o 

objetivo final, o desenvolvimento da linguagem. 

 Por isso é preciso contar histórias para as crianças várias vezes ao dia seja 

com livros ou não; é muito importante para despertar o interesse das crianças e 

cabe utilizar, para facilitar, palavras chaves, uma idéia, observação de algo que 

esteja sendo importante para as crianças no momento, enfim, não é preciso ter 

nenhum contexto inserido. 

Os próprios percursos, que são feitos de um ambiente a outro, dentro das 

creches e escolas, podem ser feitos rotineiramente sim, mas de formas diferentes 

com mais alegria e menos complicações e sempre com a intervenção da professora 

cantando músicas, inventando músicas ou simplesmente lendo ou contando 

histórias. 

A mesma história pode ser contada de diversas formas diferentes, mas todas 

têm em comum o: “Era uma vez...”, e “foram felizes para sempre...”, e quando a 

criança entra neste mundo, o professor tem que entrar também. 

Portanto, a partir de muitas histórias contadas e recontadas muitas 

experiências e momentos diferentes vividos, é que o professor consegue saber se 

as crianças gostaram ou não da história. A ida ao Solário fica mais alegre e 

estimuladora sempre que encontram livros infantis pelo caminho 
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Figura 5 Caminho de livros 

 

   

Uma vez dada à oportunidade às crianças de saborear, sugar cada momento, 

minuto e instante, elas conseguirão falar o que sentem; se gostaram  ou não; se 

tornando críticas e reflexivas e com o poder de fala mais ampliado para o futuro. 

A cobertura de um bolo de “morango”, cujo sabor foi escolhido pelas crianças 

e coberto com jujubas, pode ser um momento riquíssimo de um projeto pedagógico 

(sentidos): 

Daniel 2 anos: “Ih, quelo jujuba” 

Pablo 1ano e 11 meses: “quero a vemelha’ 

Sofia 2 anos: “ mamãe não faz bolo atim de juruba” 

Esses momentos servem para intervir no vocabulário, falando a palavra 

correta, pausadamente, para assim ampliar o repertório das crianças.  

 
Figura 6 Dobraduras para enriquecer o repertório 
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O primeiro contato com livros de diversos tipos de textura e com a leitura, 

desde bebês, estimula as crianças a falarem e desenvolverem a linguagem verbal.  

Presenciei várias vezes a professora Lucia Moraes realizando estas 

atividades com as crianças de sua creche e com enorme vontade fiquei de 

compartilhar tal experiência com meus alunos. 

Ao fazer todos ficaram encantados e vidrados, pois era uma atividade 

diferente da atividade rotineira, logo quiseram participar, pegando e explorando a 

atividade. 

 

Figura 7 Lendo e mostrando o livro 

 

 

Friso também a importância da postura do professor, postura de leitor, 

conhecedor de histórias, pois a criança vai levar esta lembrança para a vida desde 

bem pequena e o professor será seu modelo. 

Ao presenciar uma roda de leitura de histórias feita pela professora Lucia 

Moraes coordenadora do projeto Giro – livro, na creche Cantinho da Natureza zona 

sul do Rio de Janeiro, cuja história se chamava o “Dragão comilão”, percebi que a 

professora ia fazendo algumas intervenções como: alguém pode me contar o nome 

da história? O que o dragão gosta de comer? O que acharam da história? 

 Uma das alunas, Agatha de 3 anos, respondeu: “ele gosta de comer preda e 

gama” (ao se referir à louca vontade do dragão de comer pedra e grama). A 

professora não a corrigiu, mas falou pausadamente e claramente as palavras 

“pedra” e “grama”, contribuindo diretamente para o desenvolvimento verbal da 

criança e aumentando seu repertório de palavras. Uma vez que elas convivem todo 

o tempo com gírias e culturas diferentes, o professor deve oferecer diversas formas 
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de texto para ampliar o repertório de cada um delas. “Nosso vocabulário diz quem 

somos” (Professora de língua portuguesa Lopes, Valéria, 2011, n.p) do curso de 

formação de professores Pró-Saber 

Logo depois de concluir minha observação sobre a leitura e postura da 

professora Lucia Moraes, comecei a introduzir as histórias rotineiras, de maneiras 

diferentes. Eu fui percebendo que minhas crianças começaram a se interessar e a 

participar mais das rodas de leitura. Começaram também a se oferecer para ser um 

personagem, ajudar na história e até mesmo a criar outro final com total sintonia e 

integração. A Linguagem verbal das crianças deu um salto imenso, o imaginativo 

aflorava, e cada vez mais o simbólico fazia parte e contagiava a vida de cada uma 

delas. 

Histórias podem surgir de contextos diferentes dos tradicionais e podem ser 

contadas também com diferentes tipos de recursos que vão prender e encantar as 

crianças estimulando cada vez mais o mundo lúdico. 

 “As palavras não duplicam o pensamento, elas o lembram, o indicam, mas 

primeiramente em direção ao interior, em meio a todas essas representações que 

representam outras.” (FOUCAULT,as palavras e as coisas,2002) 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O papel do professor é muito importante na educação infantil. Com sua co-

participação total na vida das crianças, desde pequenas, ele ensina a concepção de 

educação em que ele acredita e lida com o mundo das idéias, se tornando assim um 

intelectual, pois lida com o conhecimento. 

Em uma concepção democrática o professor é observador e sabe que o aluno 

tem um saber e intervém, acreditando que o sujeito constrói seu próprio 

conhecimento. 

Em uma concepção autoritária, o professor impõe a cópia, a reprodução do 

que ele ensina, e não que o aluno fale com suas próprias palavras e pensamentos. 

Pensar para que? É este o pensamento de uma concepção autoritária que faz com 

que não existam meios de se ter vínculos para que professor e aluno se integrem 

para que estabeleçam direitos e deveres. 

Portanto, a intervenção do professor na concepção democrática é provocar, 

atiçar os alunos para que cada um pense no que sabe, no que duvida, pois quando 

se duvida de algo, é índice de conhecimento adquirido seja ela qual for. 

O papel do professor e da escola é de levar conhecimento pedagógico aos 

alunos e conseqüentemente às famílias e à comunidade.  

Pelo que podemos perceber nesta monografia realizada através de 

observações, anotações sobre a prática com meus alunos, aqui expostas, busquei 

pautar de maneira clara e objetiva a importância do desenvolvimento da linguagem 

verbal e o seu valor na educação Infantil. 

Também vimos que, desde o início, a fala é social e possui sempre um 

direcionamento para o outro. Também vimos que desde muito pequenas, as 

crianças desenvolvem estratégias para envolver, para convencer a quem se dirige, 

sendo, portanto detentoras de uma linguagem com plena competência para o uso da 

argumentação. Um ambiente e estímulo são necessários como: contato com novas 

situações, em diferentes interações, envolvendo múltiplas capacidades: rapidez de 

raciocínio, desenvolvimento oral enfim.  

Portanto é dever do professor propiciar desenvolvimento da linguagem oral 

em todos os aspectos. Sendo assim um olhar generoso e sutil quanto à linguagem 

da criança mostra como ela pode desenvolver seu potencial e escrever sua própria 
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história. Como dizia Paulo Freire é necessário saber que “ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

construção”. Ele afirma também que “a leitura de mundo precede a leitura da 

palavra.” 

Os desafios, conflitos, discussões são constantes, mas o educador não pode 

perder a esperança, a garra, a coerência, a determinação, a reflexão sobre sua 

prática diária, a sua ética e, acima de tudo, o desejo de ensinar. 
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